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“Convenci-me que o subdesenvolvimento era a resultante de um processo de dependência, e que para compreendê-lo
era necessário estudar a estrutura do sistema global:  identificar as invariâncias no quadro de sua história” .
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Era o tempo em que reunião nenhuma que se reivindicasse séria dispensava uma boa análise
de conjuntura, em regra, feita por nossos luminares economistas.

Mas, sem dúvida, além da participação de Francisco Farias, Áurea da Paz e Ricardo Ossagô, o que torna este
número do Informe uma evidência do quão fecundadores são esses cruzamentos transversos, é a luz que se joga
sobre a figura do professor Raimundo Nonato Monteiro de Santana. E ainda mais interessante porque quem segura e
ergue o facho ou farol é a professora Teresinha Queiroz.

Em seu texto “As escritas de R. N. Monteiro de Santana” ela despe o ilustrado homem de ideias, justamente para
examinar-lhes os tempos de sua vida de pensador social, espécie de “inventor” da história econômica do Piauí, desde
o tempo ancilar de sua constituição (aliás, tema que também aparece aqui, em Solimar Oliveira Lima). Em certo
sentido, historiador, economista, agente público e planejador estatal, teórico das reconstruções reais e imaginárias
do agora, e, sobretudo, irrequieto agitador de ideias sobre o que chama de a “nova realidade-mundo”.

Queiroz o fragmenta para encontrar o homem Monteiro de Santana em sua plenitude de notável homem público do
nosso tempo de conceitos evaporando e em que o radical “eco” já se separou do corpo “nomia” para namorar outras
agregações conceituais. Santana, e a própria Teresinha, são engenheiros dessas tessituras que vão realçando o
vigor das elaborações dos docentes desta importante IES pública – a Ufpi.

O conjunto dos artigos ou ensaios de artigos e teses da presente edição contempla as
questões do que se vem entendendo por Economia – campo de estudos do qual são filiados
a maioria dos colaboradores deste edição -, mas também vai indicando que algumas ideias,
como que transversais à chamada ciência econômica, vai garantindo espaço e realçando
bons nexos e afinidades.

Nada estranho, uma vez que nossos professores de Economia estão imersos num
ambiente, o Centro de Ciências Humanas e Letras (CCHL), que é espaço de circulação e
debate de tais ideias, o que garante que elas se cruzem, fortalecendo e ganhando
significações agregadas na perspectiva das múltiplas subáreas de nossas fazenças
cotidianas. Não, o interesse pelos estudos econômicos não perdeu o charme que estes
tinham quando se imaginava que economia era como que sinônimo de economia política.
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Coletânea de artigos -  Jaíra Mª Alcobaça Gomes,
Juliana Portela do R. Monteiro, Mª do Socorro Lira
Monteiro, Bartira Araújo da S. Viana, José Luís
Lopes Araújo, Joaquim Gonçalves Neto, Gerson
Albuquerque,José Machado Moita, entre outros
autores/as -  sobre a realidade teresinense  no
tocante ao desenvolvimento sustentável.
”Fica patente que a cidade de faz sem cuidados
ecológicos, que seus atores não demonstram
sensibilidade quanto às iniciativas de preservação,
que os rumos da insustentabilidade permanecem.”
(Prefácio de Clóvis Cavalcanti/UFPE)

Artigos de  Jaíra Mª Alcobaça Gomes, Francisco
Prancacio A. de Carvalho, Mª do Socorro Lira
Monteiro, Francisco de Assis Veloso Filho, José
Luís Lopes Araújo, Aracy Alves de Araújo, entre
outros autores/as -  sobre as transformações
ocorridas no cerrado do Piauí.
”Extensos plantios de grãos estão substituindo a
vegetação nativa da região, sendo essa
transformada em carvão ou simplesmente
descartada. Juntamente com a cobertura vegetal
nativa, vão-se os conhecimentos e importantes
informações sobre nossa biodiversidade.”
(Prefácio de Ricardo Bomfim Machado/Membro do Instituto Conservation
International do Brasil, é Diretor do Programa do Cerrado)


